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CERIMÓNIA DE ASSINATURA DOS ACORDOS DE ADESÃO AO 

CONTRATO DE COMPRA E VENDA DAS AÇÕES DO NOVO 

BANCO  

Intervenção do Ministro de Estado e das Finanças 

29 de outubro 

 

Senhores Secretários de Estado,  

Senhor Vice-Governador do Banco de Portugal e Presidente 

do Fundo de Resolução, Dr. Luís Máximo dos Santos,  

Senhor Presidente Executivo do Novobanco, 

Senhor Presidente do Conselho de Administração do BPCE,  

Senhores Representantes da Nani Holdings,  

Exmas. Senhoras e Exmos. Senhores, 
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Assinalamos hoje a adesão da República Portuguesa à venda 

do Novo Banco, 

Com a assinatura do acordo de adesão ao contrato de 

compra e venda das ações do Novo Banco, o Estado 

português formaliza a sua concordância em acompanhar a 

operação de venda realizada pela Nani Holdings, alienando 

a posição acionista do Estado no Novobanco. 

Este é um momento de especial significado, não apenas por 

representar o culminar de um longo processo que teve o seu 

início há mais de 10 anos, com a resolução do Banco Espírito 

Santo, mas também pelo lugar onde hoje nos encontramos. 

Reunimo-nos no Salão Nobre do Ministério das Finanças, no 

Terreiro do Paço. Um espaço onde a história do nosso país se 

escreve, desde há séculos, e que é, em si mesmo, um símbolo 

de reconstrução e da resiliência nacional. 
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A este respeito, importa sublinhar que, apesar das 

dificuldades, fomos bem-sucedidos na missão mais 

importante deste processo:  salvaguardar a estabilidade do 

sistema financeiro português. 

Hoje, com a venda ao grupo BPCE, o segundo maior banco 

francês e um dos maiores à escala europeia encerramos este 

ciclo com a convicção de que Portugal volta a dar um passo 

relevante na sua história, demonstrando credibilidade e 

capacidade de recuperação.  

Esta operação, que hoje aqui concluímos, representa um 

sinal de confiança no nosso país, na nossa economia e no 

sistema financeiro nacional e será uma mais-valia no apoio 

e financiamento aos cidadãos e às empresas portuguesas.  
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Com esta venda, o Estado português consegue assegurar 

uma recuperação significativa dos fundos públicos 

utilizados na reestruturação do Novobanco.  

A venda das participações no Novobanco, associada à 

distribuição de dividendos que ocorreu este ano, permite ao 

Estado recuperar quase 2 mil milhões de euros dos fundos 

injetados na instituição. 

Conforme sempre foi defendido por este Governo, esta 

operação reforça ainda a diversificação do sistema bancário 

nacional, evitando concentrações excessivas e assegurando 

o equilíbrio e a competitividade do mercado financeiro 

português.   
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Permitam-me, finalmente, agradecer a todas as partes 

envolvidas nesta operação, que possibilitaram uma 

negociação pacífica e de boa-fé, e que nos deixam com a 

convicção de que foi alcançado o melhor resultado para 

todos os intervenientes.  Um processo feito com método, 

com prudência e com visão em que transformámos uma 

crise numa oportunidade de fortalecimento. 

Obrigado. 

 


